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APRESENTAÇÃO 

O segundo volume da coletânea Saúde Pública: Impactos e desafios da Pandemia 
de Covid-19 é composto por 15 (quinze) capítulos produtos de pesquisa quantitativa, 
análise documental, revisão sistemática de literatura, revisão simples de literatura, ensaio 
teórico, dentre outros.

O primeiro capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre segurança alimentar 
e nutricional durante a pandemia de Covid-19. O segundo, discute a confiabilidade dos 
testes de SWAB para o diagnóstico de Covid-19 no contexto pandêmico. E o terceiro, os 
fatores que ocasionaram o surgimento de nova variante durante a pandemia de Covid-19.

O quarto capítulo apresenta a caracterização dos casos de Covid-19 no Estado do 
Pará entre 2020 e 2022. O quinto, discute o nível de contágio de Covid-19 em superfícies 
de contato com objetivo de desenvolver um software relacionado. O sexto, apresenta 
os resultados da pesquisa sobre análise microbiológica de equipamentos na fisioterapia 
respiratória ambulatorial no contexto pandêmico sugerindo estratégias de atuação no 
contexto pandêmico. 

O sétimo capítulo apresenta os resultados da pesquisa sobre o perfil epidemiológico 
de idosos com diagnóstico confirmado, falecidos com Covid-19 e vacinados durante o 
primeiro ano da pandemia. O oitavo, discute os resultados da pesquisa sobre vacinação 
e morbimortalidade por Covid-19 entre janeiro e junho de 2021 em Cerro Azul no Paraná. 
E o nono, o histórico e contribuições das vacinas e sua importância no atual contexto 
pandêmico de Covid-19.

O décimo capítulo, resultado de revisão sistemática de literatura, discute a 
prevalência dos casos de síndrome semelhante à pré-eclâmpsia causados por Covid-19. 
O décimo primeiro, discute as evidências da pré-eclâmpsia em gestantes na infecção por 
SARS-COV-2. E o décimo segundo, a infodemia relacionada ao uso de antissépticos orais 
no contexto da pandemia de Covid-19.

O décimo terceiro capítulo discute os fatores de risco para insuficiência renal 
crônica em pacientes com tratamento de substituição de hemodiálise com Covid-19. O 
décimo quarto, as principais manifestações gastrointestinais na infecção por SARS-
COV-2. E finalmente, o décimo quinto capítulo, que discute o tratamento das síndromes 
coronárias agudas no período pandêmico sinalizando estratégias para o cuidado nessa 
nova conjuntura.

É nesse cenário que convidamos os leitores a adentrarem nas discussões e 
reverberarem nos serviços as estratégias de ação propostas pelos autores de modo a 
melhorar a qualidade dos serviços prestados à população usuárias dos serviços de saúde.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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RESUMO: A entrada do coronavírus no Brasil 
se espalha rapidamente e atinge as cidades do 
interior. Cerro azul é uma cidade pequena do 

estado Paraná, fica a 92 quilômetros da capital, e 
desde março de 2020, registra casos de Covid-19. 
Objetivo é descrever o perfil de vacinação e 
morbimortalidade por Covid-19 no município. 
Métodos Estudo ecológico descritivo, realizado 
com dados do primeiro semestre 2021, usou 
como bases de dados Programas do governo, 
Notifica COVID-19 e Boletins Epidemiológicos 
publicados pela Secretaria Municipal. 
Resultados O levantamento apontou uma 
discreta predominância para casos confirmados 
e óbitos em indivíduos do sexo feminino, a faixa 
etária com maior número de contaminados ficou 
entre 31 a 40 anos e faixa etária com maior 
letalidade 51 a 60 anos, à vacinação no município 
encerro o semestre com 45% da população 
com primeira dose recebida e 13% com 
esquema vacinal completo. Conclusão: O perfil 
epidemiológico dos acometidos pela covid19 tem 
como o sexo mais atingido o feminino, a faixa 
etária economicamente mais ativa foi a mais 
contaminada enquanto os indivíduos de meia 
idade foram mais a óbito, à vacinação municipal 
contra a Covid-19 manteve a cobertura vacinal 
em acordo com panorama nacional.
PALAVRAS-CHAVE: Covid-19. Infecções por 
coronavírus. Estudo epidemiológico. Pandemia.

VACCINATION AND MORBIMORTALITY 
BY COVID-19 IN CERRO AZUL, PARANÁ, 

BRAZIL
ABSTRACT: The entry of the coronavirus in Brazil 
spreads quickly and reaches the interior cities. 
Cerro azul is a small city in the state of Paraná, 
located 92 kilometers from the capital, and since 
March 2020, it has registered cases of Covid-19. 
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Objective is to describe the profile of vaccination and morbidity and mortality by Covid-19 in 
the city. Methods Descriptive ecological study, carried out with data from the first half of 2021, 
used as databases Government Programs, Notifica COVID-19 and Epidemiological Bulletins 
published by the Municipal Secretariat. Results The survey showed a slight predominance of 
confirmed cases and deaths in females, the age group with the highest number of infected 
individuals was between 31 and 40 years old and the age group with the highest lethality was 
51 to 60 years old. with 45% of the population having received the first dose and 13% with a 
complete vaccination schedule. Conclusion: The epidemiological profile of those affected by 
covid19 has females as the most affected sex, the most economically active age group was 
the most contaminated while middle- aged individuals died more, the municipal vaccination 
against Covid-19 maintained coverage vaccine in accordance with the national panorama.
KEYWORDS: Covid-19. Coronavirus infections. Epidemiological study. Pandemic.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Organização Mundial de Saúde (OMS) recebeu na data de 31 de dezembro, 

informações sobre casos de pneumonias de origem desconhecida identificados na cidade 
de Wuhan na China, mais tarde o país divulga a sequência genética de um Coronavírus 
(SARS-CoV-2) causador das novas contaminações (CONASS, 2021), essas infecções 
podem ser classificadas de leves a moderadas que se assemelha a uma gripe comum, 
porém alguns indivíduos podem desenvolver o estado gravíssimo da doença e evoluem 
para dificuldade respiratória, essa doença possui uma alta taxa de transmissibilidade 
entre pessoas, que ocorre através de gotículas respiratória ou contato com superfícies 
contaminadas (CONASS, 2021).

No mês de fevereiro de 2020 o Brasil notificou o primeiro caso de coronavírus, 
um mês depois já eram 8 o número de casos confirmados e registrava-se a primeira 
transmissão interna. A evolução foi rápida e no final de março o país entra em uma nova 
fase da estratégia de contenção da covid-19, pois o número de casos chega a 234, algumas 
cidades já registram eventos de transmissão comunitária, situação essa que ocorre quando 
não é possível identificar a origem da contaminação (PAHO, 2021), no início do segundo 
semestre de 2021 o pais registra em um só dia mais de 2 mil mortes, o total de óbitos desde 
o início da pandemia chega a 500 mil vítimas e contabilizado mais de 15 milhões de casos 
(PAHO, 2021).

Para conseguir atingir o objetivo de atenuar os impactos da pandemia, vários 
países e empresas farmacêuticas se uniram no esforço de produzir uma vacina segura e 
eficaz contra a covid-19, e em janeiro de 2021 a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) concede aprovação de duas vacinas para uso emergencial em nosso pais 
a CoronaVac e Oxford, iniciava-se então a campanha de vacinação contra covid-19, o 
Programa Nacional de Imunização que norteia as campanhas no país, informa que todos 
os grupos relacionados no plano serão contemplados, contudo de forma escalonada por 
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conta de não dispor de doses de vacinas suficientes para imunizar todos em uma única 
etapa (BRASIL, 2021).

As vacinas disponíveis até o momento para a vacinação da população: CoronaVac 
a imunização e feita em duas doses com intervalo de trinta dias e a eficácia.pode chegar a 
62,3%, AstraZeneca a imunização e feita em duas doses com intervalo de 90 dias e a eficácia 
76%, Pfizer a imunização e feita em duas doses com intervalo de 90 dias e a eficácia é de 
95%, Janssen a imunização e feita em uma dose e a eficácia 66,9% (BUTANTAN, 2021).

Diante disso, o objetivo do estudo foi descrever o perfil de vacinação e 
morbimortalidade por Covid-19 no município de Cerro Azul, Paraná, Brasil.

2 | 	MÉTODOS
Trata-se de estudo ecológico descritivo do número de casos ativos de Covid-19, 

óbitos e total de pessoas vacinadas em Cerro Azul, Paraná, no período de janeiro a junho 
de 2021.

O município de Cerro Azul, pertencente ao Vale do Ribeira, fica a 92 quilômetros 
da capital do estado, tem como principal atividade econômica a agricultura, possui uma 
população estimada em 17.779, grande parte dessa população pertence a zona rural cerca 
de 12.130 habitantes, quando classificadas segundo o sexo: feminina 8.482 e masculino 
9.610. O município pertence a 2° regional de saúde, conta com 16 unidades básicas saúde 
(UBS) sendo 15 delas distribuídas no interior do município, já a zona urbana conta com 01 
UBS e 01 casa de saúde, que disponibiliza 20 leitos de curta permanência, uma vez que os 
pacientes que necessitam de atendimento de média e alta complexidade são encaminhados 
a hospitais de referência da capital ou região metropolitana.

Os dados referentes às notificações dos casos confirmados e mortalidade da 
Covid-19 foram extraídos do Programa Notifica COVID-19: Coronavírus (COVID-19) e 
dos Boletins Epidemiológicos publicados pela Secretaria Municipal de Saúde Cerro Azul, 
Paraná, Brasil. Os dados referentes à vacinação contra Covid-19 foram levantados através 
do sistema SI-PNI.

Para análise dos dados utilizou-se as medidas absolutas e as informações foram 
apresentadas segundo as variáveis de interesse em forma de tabelas.

3 | 	RESULTADOS
A Tabela 1 apresenta o número de casos ativos, óbitos e sexo dos indivíduos 

atingidos pelo covid-19, destacaram nesse quadro o mês de fevereiro e maio com maior 
pico de casos ativos no semestre, também observamos que março apresentou uma maior 
taxa de óbitos.
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Variáveis / Mês Casos ativos Óbitos
Mês - -
Janeiro 141 2
Fevereiro 289 3
Março 161 11
Abril 61 3
Maio 241 8
Junho 162 3
Sexo - -
Masculino 512 14
Feminino 543 16

Tabela 1 – Número de casos confirmados e óbitos segundo mês e sexo. Cerro Azul, Paraná, 2021.

A Tabela 2 mostra que a faixa etária com maior alta de contaminação foi 31 a 40 
anos. Cabe ressaltar que o mês de fevereiro exibe o maior índice de contaminação da já 
referida faixa etária, porém a idade de 51 a 60 anos é a que mais foi a óbito pela doença.

Variável Jan Fev Mar Abri Mai Jun Total Óbitos
0 a 10 anos 06 10 03 01 13 06 29 0
11 a 20 anos 19 28 14 06 16 18 101 0
21 a 30 anos 31 51 29 10 49 26 196 1
31 a 40 anos 30 66 55 08 55 39 245 1
41 a 50 anos 19 52 23 21 38 35 188 3
51 a 60 anos 17 32 20 09 54 28 160 11
61 a 70 anos 04 29 13 02 19 07 74 6
71 a 80 anos 08 16 05 02 03 03 37 6
81 a 90 anos 04 04 06 02 03 00 19 2

91 a 100 anos 00 00 00 00 00 00 00 0

Tabela 2 – Número de casos confirmados e óbitos segundo mês e faixa etária. Cerro Azul, Paraná, 
2021.

A Tabela 3 demonstra que a vacinação da população idosa se deu de forma 
decrescente, sendo que o maior número de pessoas idosas imunizadas se encontra na 
faixa etária de 61 a 70 anos no mês de abril.
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Variáveis Fevereiro Março Abril Maio Junho
1ª D 2ª D 1ª D 2ª D 1ª D 2ª D 1ª D 2ª D 1ª D 2ª D

61 a 70 anos 1153 70 114 350 112
71 a 80 anos 4400 307 493 9 184 22
81 a 90 anos 557 8188 339 22 51 2 21 11
91 a 100 anos 35 1 32 5 1 1 0 00

Tabela 3 - Vacinação da população idosa segundo dose e mês. Cerro Azul, Paraná, 2021.

A Tabela 4 discorre os números referente a aplicação dos imunizantes na população 
geral e comorbidades. Evidencia-se uma quantidade considerável de aplicação de dose 
única na população geral acima de 18 anos ou mais no respectivo mês, e junho manteve 
números expressivos na aplicação da primeira dose entre 40 e 50 anos.

Variáveis
Fevereiro Março Abril Maio Junho

1ª dose 2ª 
dose

1ª 
dose

1ª 
dose

Dose 
única

1ª 
dose

Comorbidades
Diabetes 202 46
Hipertensão 107 38
Doenças cardiovasculares 24 6
Obesidade 41 35
Deficiência Permanente 48 77
Imunossupressão 25 9
Síndrome de Down 10 0
Outros 85 231
População Geral
18 ou mais 719
40 a 43 anos 471
44 a 46 anos 699
47 a 50 anos 551

Tabela 4 – Vacinação da população geral vacinada e grupo prioritário com comorbidades segundo dose 
e mês. Cerro Azul, Paraná, 2021.

4 | 	DISCUSSÃO 
Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou que 

o surto do novo coronavírus constitui uma Emergência de Saúde Pública de Importância 
Internacional, aqui no Brasil um mês após o primeiro caso notificado já eram 8 o número 
de casos confirmados e registrava-se a primeira transmissão interna. Em 11 de março de 
2020, a COVID-19 foi identificada pela OMS como uma pandemia, o termo descreve à 
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distribuição geográfica de uma doença e não à sua gravidade, reconhece-se a existência 
de surto de COVID-19 em vários países e regiões do mundo. (PAHO, 2021)

O início do segundo semestre de 2020 no Brasil apresentava um cenário de 
aproximadamente trinta e cinco mil mortes, pelo terceiro dia consecutivo apresentava uma 
taxa de 1.500 óbitos em 24 horas, se tornando assim o terceiro país no mundo que mais 
perdeu pessoas para o COVID -19, enquanto isso o número de pacientes com diagnósticos 
da doença chagava a 600 mil, e no mundo pelo menos 1,8 milhão de pessoas morreram de 
covid-19 no ano 2020. (DATASUS, 2021),

O país inicia ano de 2021 atingindo a marca de duzentas mil mortes, nesse mesmo 
mês chega ao número de 1.841 mortes em 24horas, a situação se agrava com o surgimento 
de novas variantes do vírus SARS-CoV-2, inicialmente identificadas no Reino Unido e África 
do Sul e posteriormente detectado no Brasil (DATASUS, 2021).

Ao considerarmos a incidência de casos ativos nos primeiros meses de 2021, 
notamos que houve duas ondas de aumento de casos ativos no município de Cerro Azul, 
Fevereiro (289 casos) e Maio (241 casos) descrito na Tabela 1, porém ao olharmos os dados 
coletados, estes convergem com o panorama nacional, segundo o Boletim Observatório 
Covid-19 ocorreu uma elevação na incidência de casos ativos no país neste mesmo período 
também, os estados de Rondônia, Acre, Mato Grosso e Santa Catarina apresentaram altas 
taxas de incidência da doença. Nos dois meses seguintes esses números caem, contudo, 
voltam a subir no mês de maio, e mais uma vez os dados do município conflui com o 
Boletim Observatório Covid-19 que afirma que desde a introdução do vírus no Brasil, este 
é o maior patamar de incidência de casos, chegando a uma média de 61 mil casos diários 
(FIOCRUZ, 2021).

Ao avaliar o número de óbitos, notamos que o município apresentou um número 
elevado no mês de março com aproximadamente um terço dos óbitos ocorridos no 
primeiro semestre, ao confrontarmos esse dado local com dados do país, notamos que o 
comportamento segue a mesma tendência de alta, utilizando ainda o Boletim Observatório 
como base, este traz que o referido mês apresentou uma média diária de 2,200 mil óbitos 
na semana 14 a 20 de março de 2021, um aumento de 3,2% nos óbitos comparados há 
semanas anteriores a esta, indicando uma possível consequência do aumento de casos no 
mês de fevereiro. (FIOCRUZ, 2021).

Quanto à distribuição por faixa etária dos casos confirmados: feminino (543), 
masculino (512) ao compararmos com estudo realizado no estado do Macapá- AP que 
analisou o número de casos ativos durante todo o período de 2020, estes convergem, 
pois aponta que a incidência de casos ativos é maior na população feminina 52,89% de 
casos em relação ao sexo oposto ( SILVA et al, 2020), similar ao estudo realizado em um 
município da Bahia, que apresenta um número de casos ativos maior entre as mulheres 
55% e 45% de homens (FORTUNA, 2020).

A correlação de sexo e óbitos, no presente estudo apresenta feminino (16) e 
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masculino (14) o município mostra uma diferença pequena entre os sexos com proporção 
maior para sexo feminino, quando buscamos por estudos, o ano de 2020 apresentou dados 
divergentes nesse mesmo período com os obtidos em nosso trabalho, Fortuna (2020) 
em seu estudo no município de Teixeira de Freitas-BA aponta que do total de indivíduos 
que foram a óbitos 63,83% do sexo masculino e 36,17% do sexo feminino, Em estudo 
semelhante sobre perfil epidemiológico de COVID-19 no município do Rio de Janeiro, do 
total de óbitos, 56,5% eram do sexo masculino, 38,0% do sexo feminino (CAVALCANTE et 
al., 2020)

A tabela 2 apresenta um panorama sobre a faixa etária mais atingida pelo vírus 
SARS-CoV-2, olhando para os dados, observa-se que o maior índice de contaminação e 
a partir dos 21 até 60 anos de idade e se manteve assim nos seis meses analisados, ao 
considerarmos os meses em separado, temos os seguintes dados: Janeiro a faixa etária 21 
a 40 anos obteve o maior índice de contaminados (61), no mês de fevereiro a faixa etária 
mais acometida ficou entre 31 a 40 anos (66), o que difere da cidade de Xangai na China, 
nesse mesmo período no ano de 2020 quando iniciou-se o surto da Covid-19 no país, a 
idade média de contaminados foi de 51 anos (SHEN, 2020) nos dois meses que se segue, 
março apresentou a faixa de 31 a 40 anos com maior destaque e abril a de 41 a 50 anos 
(21), os dados se assemelham ao estudo realizado no estado do Maranhão no ano de 2020, 
o qual a faixa etária mais acometida nesses dois meses foi de 30 a 50 anos (ALMEIDA et 
al, 2020), já maio e junho predominou a contaminação da população economicamente ativa 
dos 31 anos até 40 anos, estes dados são reiterados com os encontrados no município de 
Caxias – MA no ano 2020 a qual número de contaminados fica entre 30 a 39 (SILVA,2020).

Em relação aos óbitos a faixa etária de 51 a 60 anos foi a mais acometida (11), o que 
representa um pouco mais de um terço dos óbitos no período estudado, os dados obtidos 
até o momento do ano de 2021 diverge do observado no estudo de Machado et al. (2020) 
durante todo o período do ano de 2020 o qual mostrou que a população mais acometida 
foi de 80 anos ou mais, e também nos números obtidos no município de Teixeira de Freitas 
-BA que mostra os indivíduos acima de 80 anos como os mais atingidos pelo do vírus no 
primeiro semestre de 2020.

No Brasil somente em janeiro de 2021 a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
concede aprovação de duas vacinas para uso emergencial, CoronaVac e Oxford (BRASIL, 
2021)

No final de janeiro as vacinas já haviam chegado no país e sido distribuídas aos 
estados, iniciava-se então a campanha de vacinação contra covid-19, o Programa Nacional 
de Imunização (PNI) que norteia as campanhas no país, informa que todos os grupos 
relacionados no plano serão contemplados, contudo de forma escalonada por conta de não 
dispor de doses de vacinas suficientes para imunizar todos em uma única etapa (BRASIL, 
2021).

O Estado do Paraná opta por um plano Estadual para abranger sua população, 
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desta forma a Secretaria de Estado da Saúde elaborou o Plano Estadual de Vacinação 
contra a Covid-19, com objetivo de vacinar durante 2021 o total de 4.049.801 pessoas, 
de forma gradual e escalonada, de acordo com os grupos prioritários e o recebimento dos 
imunizantes, para definir os grupos prioritários o plano teve como base alguns fundamentos 
que levava em conta risco de exposição ao vírus, o desenvolvimento de formas graves, 
transmissibilidade entre outro (PARANA, 2021)

O documento teve como base as diretrizes do Programa Nacional de Imunizações, 
na primeira etapa da vacinação a população alvo a ser vacinada contra a Covid-19 é 
composta por profissionais que aplicarão as vacinas, todos os trabalhadores que atuam em 
unidades de saúde que atendem pacientes com suspeita ou confirmados de infecção pelo 
novo coronavírus. Na sequência as pessoas com 80 anos ou acima desta idade, pessoas 
entre 75 e 79 anos e assim sucessivamente até aqueles que tem idade variando entre 60 
e 64 anos (PARANA,2021).

A vacinação da população idosa teve início dia 09 de fevereiro no município, a faixa 
etária alcançada nesse mês foi de 81 anos para mais, no total foi imunizada 92 pessoas 
com a primeira dose, a vacina recebida para imunizar a população nesse primeiro momento 
foi CoronaVac, conforme Santos et al (2021) a vacinação contra a Covid-19 no Brasil foi 
iniciada no dia 17 de janeiro de 2021 com a aplicação da vacina CoronaVac, que possui 
um intervalo entre as doses de 4 semanas e posteriormente a segunda vacina utilizada no 
país a Oxford-AstraZeneca, está aplicada pela primeira vez no Brasil no dia 23 de janeiro 
de 2021 está com intervalo de 12 semanas

A estimativa populacional de cada grupo prioritário ou indivíduos contemplados 
nas fases são obtidos de diversas bases de dados do país: SUAS, PNI, Censo do IBGE 
entre outros, e findo a imunização da população da fase vigente, inicia-se a fase seguinte 
estipulada no plano (PARANA, 2021)

Desta forma mês de março inicia com a fase de 71 ou mais, nesse período foram 
vacinados 589 indivíduos com a primeira dose de CoronaVac ou Oxford, nesse momento já 
iniciava-se a aplicação da segunda dose da população que foi contemplada com a primeira 
dose,o município encerra mês de março com 71 pessoas esquema vacina completo. De 
acordo com Santos et al (2021) no final do março de 2021, no Brasil, um total de 17.620.872 
pessoas haviam sido vacinadas com pelo menos uma dose, o que equivale a 8,32% da 
população brasileira, e 5.091.611 pessoas haviam sido vacinadas com as duas doses, 
equivalente a 2,40% da população brasileira.

O mês de abril comtempla a população de 61 anos, essa fase possui a maior 
estimativa populacional até o momento 1.390, o total atingido foi de 1.153 imunizadas 
na faixa de 61 a 70 anos de idade, o município já conta com 686 pessoas imunizadas 
completamente (CERRO AZUL, 2021).

Os dois meses seguintes maio e junho seguem vacinando a população acima de 60 
anos, totalizando ao final do semestre 2.307 idosos vacinados com primeira dose, de um 
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total estimado de população 2.760, e 1.240 com segunda dose, vale ressaltar que devido 
o intervalo de doses, no caso da Oxford que é de 12 semanas, muitos ainda não atingiram 
o tempo estipulado para completar o esquema. (CERRO AZUL, 2021). Relacionando os 
dados obtidos com os da Agência informativa do Paraná esses se assemelham, segundo a 
nota o estado no mês de maio já havia vacinado 89% da população idosa, das 1.762.070 
pessoas previstas no Plano Estadual de Vacinação contra a Covid-19 cerca de 1.566.342 
tomaram a primeira dose, e 51% já completou o ciclo vacinal.

Cumpridas as etapas destacadas anteriormente, inicia-se no mês de maio a 
vacinação de pessoas com deficiência permanente e pessoas com comorbidades, 
seguindo a definição do Plano Nacional de Operacionalização contra COVID-19. De acordo 
com diretrizes do Ministério da Saúde que consideram condições associadas de risco, foi 
incluído nesta etapa da vacinação nacional gestantes, puérperas, pessoas renais crônicas 
em terapia renal e pessoas portadoras da Síndrome de Dow (PARANA,2021). Nesse mês 
o país pode contar com mais duas novas vacinas, a ANVISA libera os imunizantes da 
farmacêutica Pfizer e Janssen do grupo Johnson & Johnson (BUTANTAN,2021).

Devido ao alto risco para desenvolverem a forma mais grave da COVID-19, os 
indivíduos com comorbidades crônicas convivem com um estado inflamatório crônico, ou 
seja, torna-o suscetível a outros quadros inflamatórios/infecciosos com resposta exagerada, 
como o que ocorre na covid-19, levando em consideração esse quadro, esse grupo foi o 
próximo a ser contemplado com a vacina. (UFRGS,2021);

A tabela acima apresenta os dados de indivíduos com comorbidades vacinados 
nos meses de maio e junho, contabilizaram 984 vacinados com primeira dose de um total 
estimado 1.832, dentre este grupo observamos que a comorbidade hipertensão e diabetes 
apresentam um número maior de vacinados, assim como o estado de Mato Grosso do Sul 
que apresenta no vacinômetro dados parecidos, o público maior foi de hipertensos seguido 
de diabetes dentre os vacinados contra Covid-19.

Concomitantemente as comorbidades começa-se a vacinar a população geral acima 
de 18 anos de forma decrescente, no mês de junho contemplando a faixa etária dos 50 
anos ou mais no município, nessa mesma época o estado do Rio de Janeiro comemorava 
segundo Granda (2021) o encerramento da fase de vacinação da população acima de 50 
anos, mas ao olharmos para a capital do estado Curitiba, o iniciou de faixa etária de 50 
anos ou mais se deu no final do mês.

O município termina os seis primeiros meses de 2021 com aproximadamente 
45% da população vacinada com primeira dose e 13% com o esquema completo 
(CERRO AZUL, 2021), ao relacionar com dados do Brasil este convergem, no mesmo 
período com aproximadamente 25 milhões de vacinados contra Covid-19, o que equivale 
a aproximadamente 12% da população do país imunizados com as duas doses, e um 
pouco mais de 65 milhões de vacinados com a primeira dose o que corresponde a 33% da 
população (BUTANTAN, 2021).
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5 | 	CONCLUSÃO
Diante do exposto, percebe-se uma crescente no número de casos confirmados em 

Cerro Azul-PR, em dois momentos no primeiro semestre de 2021. O levantamento apontou 
ainda que a uma discreta predominância para casos confirmados e óbitos de indivíduos do 
sexo feminino, a faixa etária com maior número de contaminados ficou entre 31 a 40 anos 
e faixa etária com maior letalidade 51 a 60 anos. Em relação à vacinação contra a Covid-19 
o município manteve a cobertura vacinal em acordo com cenário nacional, encerrando 
o semestre com 45% da população vacinada com primeira dose e 13% vacinada com a 
segunda dose. Além da importância para o conhecimento científico, no caso de epidemias, 
ter dados sobre os doentes, curados e óbitos é essencial para que o gestor tenha subsidio 
para planejar e orientar suas ações.
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